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Enquanto as taxas de juros es-

tiveram subindo descontrolada-
mente no país, como ocorreu na úl-
tima semana, dificilmente haverá 
retomada do desenvolvimento eco-
nômico, bem como será impossível 
promover o processo de industriali-
zação do Distrito Federal, pois os 
investimentos na região não se 
consolidarão diante da alta cons-
tante do custo do dinheiro, respon-
sável maior pelo desestímulo à pro-
dução, enquanto estimula, nova-
mente, a especulação financeira, 
que quase levou o país, recente-
mente, à hiperinflação, alertaram, 
ontem, os candidatos da Frente 
Liberal-Progressista (PL-PMDB-
PRP-PS), Elmo Serejo, ao Palácio 
do Buriti, e o presidente do PRP-
DF, Adalberto Monteiro, a deputa-
do federal em debate no Guará II. 

Os juros do CDB (Certificado 
Depósito Bancário) alcançaram 
420% ao ano, na semana passada, o 
correspondente a 60% real, excluí-
da a inflação, lembrou Adalberto 
Monteiro, o que representa a falên-
cia do processo produtivo, pois as 
empresas, principalmente as pe-
quenas e médias não conseguirão 
sobreviver por muito tempo. Para 
Elmo Serejo Farias, o Congresso 
precisa regulamentar urgentemen-
te a lei que determina a prática de 
juros reais de, no máximo, 12% 
real ao ano. Só assim, destacou, o 
país poderá retomar o crescimento 
econômico, as empresas poderão 

Elmo: 'juros são extorsivos" 

investir e o mercado interno, no 
momento estagnado, recuperar. 

O candidato da Frente Liberal-
Progressista previu que a recessão 
aprofundará intensamente nos 
próximos meses, fato que favorece-
rá somente os banqueiros, que fa-
turarão alto com as elevadas taxas 
de juros, como antes do Plano Col-
lor, quando o país quase atinge a 
hiperinflação e o caos social. A es-
peculação, na sua opinião, está re-
tornando na economia, ameaçando 
o processo produtivo e a credibili-
dade do governo. 


